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Nota: O conhecimento médico está em constante evolução. À medida que a pesquisa e a experiência clínica ampliam o nosso saber, pode ser necessário alterar os métodos de tratamento e medicação. Os autores e editores deste material consultaram fontes tidas como confiáveis, a fim de fornecer informações completas e de acordo com os padrões aceitos no momento da publicação. No entanto, em vista da possibilidade de erro humano por parte dos autores, dos editores ou da casa editorial que traz à luz este trabalho, ou ainda de alterações no conhecimento médico, nem os autores, nem os editores, nem a casa editorial, nem qualquer outra parte que se tenha envolvido na elaboração deste material garantem que as informações aqui contidas sejam totalmente precisas ou completas; tampouco se responsabilizam por quaisquer erros ou omissões ou pelos resultados obtidos em consequência do uso de tais informações. É aconselhável que os leitores confirmem em outras fontes as informações aqui contidas. Sugere-se, por exemplo, que verifiquem a bula de cada medicamento que pretendam administrar, a fim de certificar-se de que as informações contidas nesta publicação são precisas e de que não houve mudanças na dose recomendada ou nas contraindicações. Esta recomendação é especialmente importante no caso de medicamentos novos ou pouco utilizados. Alguns dos nomes de produtos, patentes e design a que nos referimos neste livro são, na verdade, marcas registradas ou nomes protegidos pela legislação referente à propriedade intelectual, ainda que nem sempre o texto faça menção específica a esse fato. Portanto, a ocorrência de um nome sem a designação de sua propriedade não deve ser interpretada como uma indicação, por parte da editora, de que ele se encontra em domínio público.


Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação poderá ser reproduzida ou transmitida por nenhum meio, impresso, eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia, gravação ou qualquer outro tipo de sistema de armazenamento e transmissão de informação, sem prévia autorização por escrito.


















	 






	PREFÁCIO

	









As doenças neoplásicas representam um grave problema de saúde pública em razão de sua alta incidência, morbidade e mortalidade. Várias estratégias vêm sendo implementadas com o objetivo de favorecer o controle do câncer por meio de ações de prevenção primária, secundária e terciária. Entretanto, essas estratégias somente terão algum impacto se todos os profissionais de saúde assumirem seu papel e atuarem de acordo com os princípios e diretrizes do nosso sistema de saúde.


Segundo a Resolução nº 397/2011 do Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (COFFITO), a “atuação do Fisioterapeuta em Oncologia se caracteriza pelo exercício profissional em todos os níveis de atenção à saúde, em todas as fases do desenvolvimento ontogênico, com ações de prevenção, promoção, proteção, rastreamento, educação, intervenção, recuperação e reabilitação do paciente oncológico”. Nesse sentido, o fisioterapeuta exerce papel fundamental e estratégico no controle do câncer em nossa população.


Com o objetivo de colaborar na qualificação de fisioterapeutas, a Associação Brasileira de Fisioterapia em Oncologia (ABFO), na gestão 2013–2017, idealizou manuais de condutas e práticas de Fisioterapia em Oncologia. Dando continuidade, lançamos agora o manual direcionado à abordagem fisioterapêutica no câncer de mama.


O câncer de mama é a neoplasia de maior incidência entre as mulheres. Com a incorporação de novas tecnologias no tratamento oncológico, a maioria das mulheres sobrevivem a essa doença. Entretanto, várias complicações agudas e crônicas podem ocorrer em decorrência desse tratamento, o que pode comprometer todos os domínios da qualidade de vida dessas mulheres, repercutindo também em suas relações sociais, laborais e de lazer.


Portanto, a ênfase do cuidado fisioterapêutico nas mulheres com câncer de mama deve ser focada em todos os níveis de prevenção (primária, secundária e terciária) e incorporada em todos os níveis de atenção (baixa, média e alta complexidade), garantindo assim o acesso da população à atenção fisioterapêutica especializada.


Pensando nisso, o presente manual aborda a atuação da fisioterapia na prevenção e tratamento das principais complicações do tratamento sistêmico e locorregional do câncer de mama, fornecendo ao leitor as evidências científicas atuais, integradas à grande experiência prática e acadêmica dos autores.


Esperamos, dessa forma, que este Manual seja um instrumento que favoreça à implementação das ações de controle do câncer de mama, por meio de qualificada assistência fisioterapêutica.


Anke Bergmann


Presidente da Associação Brasileira de Fisioterapia em Oncologia


(Gestão 2017-2021)


Jaqueline Munaretto Timm Baiocchi, Larissa Louise Campanholi


Samantha Karlla Lopes de Almeida Rizzi


Comitê de edição de manuais


















	 






	AGRADECIMENTOS

	









Agradecemos à Associação Brasileira de Fisioterapia em Oncologia (ABFO) por incentivar o desenvolvimento técnico-científico dos fisioterapeutas que trabalham com Oncologia.


Agradecemos à Diretoria 2013-2017 da ABFO, em particular à Dra. Angela Gonçalves Marx e à Dra. Patrícia Vieira Guedes Figueira, pela idealização e revisão inicial deste Manual.


Agradecemos à Dra. Nair Paim, que muito contribuiu com a revisão do texto deste Manual.


Agradecemos a todos os membros da Diretoria 2017-2021 da ABFO, em nome de sua presidente Dra. Anke Bergmann, que não mediram esforços para que este Manual pudesse se tornar realidade.


Agradecemos às nossas famílias pelo apoio incondicional nos momentos de ausência para a redação desta obra.


















	 






	DEDICATÓRIA

	









Dedicamos este Manual a todos os pacientes oncológicos e aos profissionais fisioterapeutas, para que possam melhor nortear suas condutas, a fim de proporcionar maiores benefícios a seus pacientes.


















	 






	INTRODUÇÃO

	









O câncer de mama é o câncer mais comum entre as mulheres, excetuando o câncer de pele que corresponde a 25% dos casos novos de câncer no Brasil a cada ano (INCA, 2017). Espera-se, nos Estados Unidos, que a cada 8 mulheres, 1 (12%) tenha câncer de mama em algum momento de sua vida (American Cancer Society, 2016a). A American Cancer Society estimou que ocorreriam, nos Estados Unidos, em 2017, em decorrência do câncer de mama:


■252.710 novos casos de câncer de mama invasivo em mulheres (American Cancer Society, 2016a).


■63.410 novos casos de carcinoma in situ (câncer não invasivo) em mulheres (American Cancer Society, 2016a).


■40.610 óbitos de mulheres (American Cancer Society, 2016a).


■2.600 novos casos de câncer de mama invasivo em homens (American Cancer Society, 2016b).


■440 óbitos de homens (American Cancer Society, 2016b).


No Brasil, o Instituto Nacional do Câncer (2017) estima que 59.700 casos novos sejam diagnosticados no biênio de 2018-2019. O número anual de óbitos é 15.403.


O câncer de mama é a segunda causa de morte por câncer entre as mulheres (a primeira é por câncer de pulmão). A chance de uma mulher vir a óbito em decorrência do câncer de mama é de aproximadamente 30% (American Cancer Society, 2016a).


A mortalidade em função do câncer de mama vem diminuindo desde 1989, em função do diagnóstico precoce e da oferta de melhores tratamentos. Atualmente, nos Estados Unidos, há cerca de 2,8 milhões de mulheres que tiveram câncer de mama (American Cancer Society, 2016a).


Diante desse contexto, com expressivos números de casos novos diagnosticados a cada ano e com o aumento de sobrevida após a doença, a preocupação com a recuperação funcional e com minimização da morbidade tornou-se fundamental. A medicina deu quantidade de anos a essas mulheres e a fisioterapia precisa dar qualidade de vida a esses anos.


Este Manual tem como objetivo apresentar um guia de orientações e condutas práticas clínicas para que o fisioterapeuta possa embasar seu tratamento em mulheres com câncer de mama. Para melhor entendimento, o Manual está apresentado em capítulos, enfocando, principalmente, os diferentes momentos do pós-tratamento cirúrgico e/ou adjuvante, porém, sem descuidar da atenção ao pré-operatório e da educação da paciente.
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	AVALIAÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NA MULHER COM CÂNCER DE MAMA

	CAPÍTULO 1









Laura Rezende
Larissa Louise Campanholi


O momento pré-operatório é a oportunidade para o fisioterapeuta conhecer a paciente antes que qualquer intervenção seja realizada. É sempre um momento de ansiedade para essa mulher, que precisa ser bem orientada em relação à sua recuperação funcional.


O fisioterapeuta deve iniciar sua consulta fazendo uma anamnese minuciosa. Além das informações relativas ao câncer de mama, a mulher deve ser questionada em relação aos seus antecedentes osteomioarticulares. É fundamental que o fisioterapeuta tenha conhecimento das condições prévias de estruturas que estarão envolvidas no processo de reabilitação, como ossos, bursas, tendões, cápsulas articulares, músculos e ligamentos.


É essencial que o fisioterapeuta se informe sobre a cirurgia realizada. As cirurgias podem ser radicais (retirada de toda a mama) ou conservadoras (quando a mama é preservada total ou parcialmente). A mastectomia é uma técnica cirúrgica em que toda a mama é retirada. Nesse caso, o fisioterapeuta precisará avaliar a presença ou ausência dos músculos peitorais maior e menor. Em caso de presença, o fisioterapeuta precisará avaliar o trofismo muscular. Já as cirurgias conservadoras podem ser quadrantectomia – cirurgia que remove o quadrante da mama onde está localizado o carcinoma mamário, incluindo a pele e a fáscia do peitoral; ou tumorectomia – que consiste na remoção de tecido mamário suficiente para a retirada do tumor com as margens livres de doença, preservando a mama e não promovendo qualquer retirada muscular ou de fáscia muscular (Haagensen, 1986).


A realização de cirurgia radical ou conservadora do carcinoma mamário pode ser realizada com linfonodectomia axilar ou por meio de técnica da biópsia do linfonodo sentinela.


Por ser o câncer uma doença sistêmica, a abordagem axilar atualmente é realizada com o objetivo de redução da recidiva regional e para estabelecimento do prognóstico da doença. O fisioterapeuta precisará ter conhecimento sobre a técnica de abordagem axilar realizada:


■Linfonodectomia axilar (retirada dos linfonodos axilares). Também é importante ter conhecimento sobre a quantidade de linfonodos retirados e a quantidade de linfonodos comprometidos pela doença.
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